
PROJETO DE LEI Nº 400, DE 2019
Declara a "Obra de Adoniran Barbosa" como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica declarada como patrimônio cultural imaterial do Estado de São Paulo a "Obra de Adoniran Barbosa".
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura pretende fazer justa homenagem ao compositor Adoniran Barbosa, que nasceu em 1910 na cidade de Valinhos, interior do estado de São Paulo. Filho de imigrantes italianos, aos vinte e dois anos de idade mudou-se para a cidade de São Paulo, onde começou a trabalhar como vendedor de tecidos para ajudar a família.

Na capital paulista, participa de programas para calouro no rádio, quando escolhe como nome artístico Adoniran Barbosa, em homenagem ao seu melhor amigo e ao cantor Luis Barbosa, seu ídolo.
O caminho pelo sucesso começa em 1934, quando, com a marcha Dona Boa, conquista o primeiro lugar no concurso carnavalesco promovido pela Prefeitura Municipal de São Paulo.

Sete anos depois é convidado para a Rádio Record, onde trabalhou por mais de trinta anos como ator cômico, discotecário e locutor.

Com os seus programas transmitidos para todo o Brasil em AM e Ondas Curtas, Adoniran Barbosa ficou nacionalmente conhecido como o pai do samba paulista. Em 1951 compôs a música Saudosa Maloca, gravado pelo Conjunto Demônios da Garoa, dois anos depois o Samba do Arnesto, Iracema, Abrigo de Vagabundos e, em 1964 a famosa "Trem das Onze" que o consagrou.
Cronista da vida simples e difícil das camadas mais pobres da população, Adoniran retrata em suas letras o sofrimento dos menos favorecidos frente à especulação imobiliária e as mudanças às quais ele atribuía ao progresso. Nas letras de suas canções faz uso da maneira de falar dos moradores de origem italiana de alguns bairros paulistanos, como Bixiga, Barra Funda e Brás.

Uma de suas últimas composições foi "Tiro ao Álvaro", gravada por Elis Regina em 1980.
Adoniran Barbosa morreu em 23 de novembro de 1982, aos 72 anos de idade, deixando uma carreira de grande sucesso e prestigio.
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 4/4/2019.
a) Mauro Bragato - PSDB

